
•  Os destaques meteorológicos para o dia de hoje vai 
para o aumento gradual das temperaturas e, à tarde, o 
retorno das chuvas rápidas.
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SOJA - SACA 60 kg
Dia	 Preço
14/03/19................................. R$ 67,00

MILHO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
14/03/19.................................R$ 29,00

TRIGO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
14/03/19................................. R$ 50,00

Fonte: Deral/Seab

Estado tem margem para ampliar ainda mais a agropecuária
	 O agronegócio 
paranaense representa 
33% do PIB do Estado, 
emprega 840 mil pesso-
as e é responsável por 
70% das exportações, 
algo em torno de US$ 14 
bilhões por ano, segun-
do apresentação feita 
pelo secretário da Agri-
cultura e Abastecimen-
to, Norberto Ortigara, na 
reunião de secretariado 
desta terça-feira (12). "O 
Paraná é um destaque, 
mas há margem para 
ampliar ainda mais essa 
estrutura e a produção", 
afirmou.
	 Ortigara desta-
cou que os desafios para 
os próximos anos pas-
sam por incrementar o 
uso de tecnologia, traba-
lhar as matérias-primas, 
aumentar a competitivi-
dade dos produtos no 
mercado internacional 
com a diversificação da 
infraestrutura e livrar a 
produção de proteína 
animal de vacinações 
que maculam a imagem 
internacional do produto 
paranaense.
	 “Somos líderes 
na produção de prote-
ínas animais na soma 
das carnes e segundo 
maior produtor de grãos, 
importante abastecedor 
das cadeias animais e 
da exportação brasileira. 
O Paraná também tem 
cooperativismo forte. O 
governo precisa ter a 
clara dimensão disso e 
tanto quanto possível 
apoiar as políticas que 
favoreçam essa vocação 
do Paraná”, explicou.
	 O Paraná é o 

terceiro maior exportador 
no setor de agronegócio, 
com 14,1% da fatia que 
deixa o país para os mer-
cados de fora, em saldo 
acumulado de US$ 105 
bilhões nos últimos dez 
anos. São 15 milhões 
de hectares plantados, 
de cerca de 305 mil pro-
dutores distintos. Diante 
desse cenário, explicou 
o secretário, o Paraná 
se prepara para agregar 
mais valor aos produtos 
locais com mais tecno-
logia e industrialização 
para colocá-los à feição 
do consumidor, onde 
quer que ele esteja.

FATORES DE 
SUCESSO 

	 Os fatores de 
sucesso do agronegócio 
envolvem climas diferen-
tes, abertura para inova-
ção, integração agroin-
dustrial, fluxo adequado 
de financiamentos, baixa 
inadimplência, material 
genético de bom padrão 
e zoneamento de risco 
climático. Esse quadro 
construído nas últimas 
décadas permitiu ao 
Paraná se tornar o 2° 
maior produtor de soja, 
com mais de 5 milhões 
de hectares plantados; 
2° maior produtor de mi-
lho, com exportações na 
casa de US$ 5 bilhões; 
maior produtor brasileiro 
de trigo; 3° maior produ-
tor de tabaco, setor que 
emprega 33 mil famílias; 
e maior produtor de fei-
jão, com três safras por 
ano.
LEITE, AVES, SUÍNOS

	 O Estado tam-
bém se destaca na pro-

dução de leite, suínos, 
frango, seda e erva-ma-
te, alçando esses pro-
dutos para os principais 
mercados consumidores 
do mundo. Na questão 
do leite, o Paraná se pre-
para para exportação e 
atração de investimen-
tos para diversificação; 
no abate de suínos, para 
alcançar a meta de 1 
milhão de toneladas. O 
Estado ainda abate 1,8 
bilhão de aves por ano 
com 31 frigoríficos volta-
dos para a exportação – 
20 com abate halal, para 
o mercado muçulmano, 
nove para a China e 14 
para a União Europeia.
	 “E ainda temos o 
desafio sanitário de aca-
bar com velhas doenças 
e enfrentar zoonoses 
como tuberculose e bru-
celose bovina. Também 
qualificar o leite, o pe-
queno cooperativismo à 
margem do processo dos 
mercados, fortalecer a 
alimentação escolar com 
alimentos provenientes 
da agricultura familiar 
e programas sociais de 
atenção às pessoas vul-
neráveis com restauran-
tes populares e cozinhas 
comunitárias. O conjunto 
do governo precisa en-
tender esses desafios de 
tal forma a entregar para 
a sociedade aquilo que 
nos comprometemos”, 
afirmou Ortigara.
	 O vice-governa-
dor Darci Piana salien-
tou que o agronegócio 
é fundamental para a 
economia parananense. 
“Temos muita capacida-
de produtiva. Também 

alguns pequenos garga-
los como a eliminação 
da vacinação para que 
o Estado possa ser livre 
para ampliar o mercado 
externo, ganhar preço 
nos produtos”, afirmou.

GOVERNADOR EM 
VIAGEM 

	 O governador 
Carlos Massa Ratinho 
Junior não participou da 
reunião porque foi con-
vidado pelo presidente 
Jair Bolsonaro para a 
recepção ao presidente 
paraguaio Mário Abdo 
Benítez. Na reunião bila-
teral, o Paraná recebeu a 
gestão da construção da 
segunda ponte de Foz 
do Iguaçu. Os recursos 
da Itaipu Binacional vão 
tirar o trânsito pesado de 
caminhões da Ponte In-
ternacional da Amizade.

PRESENÇAS 
	 Além dos se-
cretários, diretores de 
autarquias, fundações e 
empresas públicas, par-
ticiparam da reunião os 
deputados Hussein Bakri 
(líder do governo), Goura 
e Emerson Bacil; e Ru-
bens Bueno II, chefe do 
escritório de representa-
ção do Paraná em Brasí-
lia.

Box 1
	 Em tecnologia, 
setor está aberto a par-
cerias e investimentos
	 O secretário de 
Agricultura e Abasteci-
mento também destacou 
na reunião que o setor 
está aberto para parce-
rias e investimentos que 
fomentem o desenvol-
vimento tecnológico do 
campo e das indústrias 

que processam proteína. 
Essa pauta, ele lembrou, 
motivou a viagem do go-
vernador Carlos Massa 
Ratinho Junior aos Esta-
dos Unidos, em feverei-
ro, e vai permitir a insta-
lação de um escritório do 
Paraná no Vale do Silício 
para facilitar as trocas 
tecnológicas.
	 “Cerca de 3/4 da 
força do agronegócio é 
explicado por tecnologia. 
A força bruta é pouco re-
levante. Felizmente os 
processos de produção 
melhoraram com as má-
quinas e equipamentos. 
Esse conjunto permitiu 
avanços importantes na 
produção de solo, re-
posição de fertilidade, 
cobertura, plantio dire-
to, sementes com mais 
potencial, correção de 
acidez. O que é preciso 
é continuar inovando”, 
destacou Ortigara.
	 Segundo o se-
cretário, as tecnologias 
que reduzam a peno-
sidade do trabalho e 
aumentem a eficiência 
devem invariavelmente 
chegar a todos os produ-
tores do Paraná. “Essa 
introdução tecnológica 
está acontecendo numa 
velocidade maior do que 
a própria indústria bra-
sileira. A indústria está 
um pouco mais lenta na 
introdução do conceito 
de automação, da indús-
tria 4.0. A agricultura tem 
muitas iniciativas como 
sensores, drones, inter-
net das coisas, daqui a 
pouco algoritmo definin-
do a produção. O mun-
do inteiro se debruça na 

invenção de novas for-
mas.”

Box 2
	 Paraná quer for-
talecer modal ferroviário
	 Na questão da 
infraestrutura, Ortigara 
destacou que o Paraná 
quer fortalecer o modal 
ferroviário para com-
petir em preço com os 
mercados americano 
e argentino, principais 
concorrentes dos pro-
dutos locais. “Gastamos 
2,5 ou 3 vezes mais do 
gasta um americano ou 
argentino para uma saca 
de soja chegar no porão 
do navio. A infraestrutu-
ra é fundamental para a 
continuidade do sucesso 
do agronegócio. Se que-
remos ter um agro que 
continue gerando empre-
go, riquezas, que seja 
competente, competitivo 
no mundo, precisamos 
resolver alguns dos pon-
tos do sistema de trans-
porte”, acrescentou.
	 Na visão do se-
cretário, o Paraná pro-
mete um novo ciclo de 
sucesso nessa área com 
a nova concessão do 
Anel de Integração, toca-
da pela União, além de 
duplicações e terceiras 
pistas em pontos impor-
tantes como a PR-092, 
PR-323 e PR-280. “Ar-
gentinos e americanos 
usam muito a água e o 
trem. Temos que conti-
nuar aperfeiçoando os 
portos, destravando nos-
sos portos para escoar 
de forma mais barata”, 
concluiu.

Box 3
	 Secretário da 

Saúde fala sobre vacina-
ção.
	 O secretário de 
Saúde, Beto Preto, es-
clareceu na reunião que 
o Paraná não vive mo-
mento de surto ou epide-
mia de qualquer doença, 
mas que é preciso refor-
çar a vacinação nas áre-
as de risco contra febre 
amarela, principalmente 
na região do Litoral. Ele 
pediu que a mensagem 
seja repassada às redes 
das demais secretarias.
“A febre amarela veio 
pelo corredor ecológico 
da Mata Atlântica. Já se 
esperava há três anos 
números maiores, po-
rém não se trata de sur-
to, mas sim momento de 
vacinar quem precisa, 
ampliar a vacinação”, ex-
plicou.
	 O secretário 
também falou sobre ca-
sos de meningite e den-
gue. O Paraná vacina 
88 mil crianças por mês 
contra meningite, mas 
tem recebido do gover-
no federal cerca de 66 
mil doses. Ele disse que 
não há quadro de surto, 
nem epidemia, de me-
ningite e febre amarela. 
Na dengue, o número de 
notificações neste verão 
é menor do que a mé-
dia dos anos anteriores, 
mas tem surgido qua-
dros mais graves. “Na 
meningite temos número 
insuficiente de doses de 
vacina, então trabalha-
mos com remanejamen-
to diário. É um momento 
de informar, falar com as 
pessoas e deixá-las mais 
tranquilas”, completou.


